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•A  CURA  ESTA  PRÓXIMA' 

Médica  que  fez  primeiro  diagnóstico  mantém 

alerta,  mas  diz  que  doença  esta  no  fim  PÁGS.04E05 

AIDS  ,  W 


Três  décadas  após  identificar  chegada  do  HIV  no  Estado,  infectologista  Cândida  Neves  celebra  a  sobrevida  de  soropositivos  com  fotos  dos  filhos  dos  pacientes  i  gabrieladibella/metro 


Kleber  e  D'Alessandro  vibram  i  alexandre  lops/internacional 


Mesmo  sem 
brilho,  Inter 

se  classifica 

Com  atuação  apagada  diante  do 
América-MG,  Colorado  empata  e 
avança  na  Copa  do  Brasil  pág.i2 

Argentinos  fazem 
parada  na  capital 
antes  de  ver  o  papa 

Conterrâneos  de  Francisco 
participam  de  Semana  Missionária 
antes  de  seguir  ao  Rio  págs.o6eo8 

Grupo  deve  sair  da 
Câmara  até  as  9h 

Manifestantes  se  comprometeram 
em  audiência  de  conciliação  pág.o6 

'Inflação  está  sob 
controle',  diz  Dilma 

Presidente  diz  que  índice  ficará 
dentro  da  meta  este  ano  pág.os 
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Símbolo 


Laço 
vermelho 

o  laço  vermelho  é 
visto  como  símbolo 
de  solidariedade  e 
comprometimento  na 
luta  contra  a  aids.  Foi 
criado  em  iggi  pela 
Visual  Aids,  grupo  de 
profissionais  de  arte,  de 
Nova  York,  que  queria 
homenagear  amigos 
e  colegas  que  haviam 
morrido  ou  estavam 
morrendo  de  aids,  além 

de  conscientizar  as 
pessoas  da  transmissão. 

O  laço  vermelho  foi 
escolhido  por  causa  de 
sua  ligação  ao  sague  e 
à  ideia  de  paixão.  Foi 
inspirado  no  laço  amarelo 
que  honrava  os  soldados 
americanos  da  Guerra  do 
Golfo. 


30  anos  da  luta  contra 


HIV.  Primeiro  diagnóstico  do  vírus  no 
Estado  foi  em  1983.  Ao  iongo  do  tempo, 
médicos  e  pacientes  conquistaram  vitórias 
no  enfrentamento,  mas  aierta  se  mantém 


Prestes  a  completar  30  anos 
do  diagnóstico  que  virou  mar- 
co histórico  para  os  gaúchos  e 
deu  luna  guinada  na  sua  pró- 
pria carreira,  a  pneumologis- 
ta  e  infectologista  Cândida 
Neves  se  emociona  ao  pen- 
sar que  viu  nascer  e  estará  vi- 
va para  ver  morrer  o  temido 
vírus  HIV.  Sua  história  é  um 
dos  destaques  da  exposição 
"30  anos  de  Aids  no  RS:  a  Me- 
dicina Vencendo  a  Batalha".  A 
mostra,  que  marca  os  30  anos 
da  descoberta  da  doença  no 
Estado,  será  inaugurada  ama- 
nhã, no  Museu  de  História  da 
Medicina. 

Cândida  foi  a  médica  que 
em  setembro  de  1983  perce- 
beu que  tinha  em  mãos,  no 
Sanatório  Partenon,  o  primei- 
ro paciente  gaúcho  com  a  tão 
temida  síndrome  que  já  cor- 
ria a  literatura  médica  vin- 
da dos  Estados  Unidos.  Per- 
deu dezenas  e  mais  dezenas 
de  pacientes  que  acompa- 
nhou ao  longo  de  10, 15  anos. 
Atualmente,  olha  para  frente 
e  avisa:  a  cura  está  próxima. 
Ela  guarda  como  em  um  al- 
tar a  história  de  seus  pacien- 
tes. Orgulha-se  de  conhecer 
seus  filhos. 

Ao  mesmo  tempo  em  que 
comemoram  avanços,  espe- 
cialistas não  deixam,  porém, 
de  alertar.  Porto  Alegre  é  líder 
no  número  de  casos  de  infec- 
ção no  Brasil.  Em  2011,  a  cada 


"Pelo  andar  da 
carruagem,  não  vai 
levar  lo  anos  para  a 
cura.  Vamos  ver  isso 
acontecer" 

CÂNDIDA  NEVES,  MÉDICA  QUE  FEZ  O 
PRIMEIRO  DIAGNÓSTICO  NO  ESTADO 


100  mil  habitantes,  95  desco- 
briram-se  soropositivos.  Em 
1984  eram  20  homens  doen- 
tes para  1  mulher.  Atualmen- 
te, é  1,2  homem  doente  para 
uma  mulher. 

Risco  entre  jovens 

Desde  o  início  da  epidemia 
até  2012,  foram  65,8  mil  ca- 
sos registrados  no  Estado, 
10%  de  todos  os  notificados 
no  Brasil.  Até  2011,  a  doença 
levou  23,7  mil  gaúchos  à  mor- 
te. Quase  um  em  cada  três  in- 
fectados. Há  espaço  para  o  oti- 
mismo:  caiu  pela  metade  o 
numero  de  casos  notificados 
no  Estado,  de  2011  para  2012, 
de  4.315  para  2.010.  Uma  mé- 
dia de  2.195  gaúchos  são  diag- 
nosticados todos  os  anos  na 
média  desde  1983  e,  pior,  819 
morrem. 

Muitos,  porém,  sequer  sa- 
bem que  estão  infectados. 
Para  o  organizador  da  expo- 
sição, Everton  Quevedo,  a  li- 
ção dos  cinco  meses  de  pre- 
paração e  pesquisa  é  única: 
"Pior  do  que  ter  a  doença  é 
não  saber  que  tem."  Quem  vi- 
ve a  realidade  dos  fatos,  como 
Cândida,  vê  jovens  bonitos 
e  atraentes  entrando  no  seu 
consultório  diariamente.  Para 
driblar  o  preconceito  -  que  di- 
minuiu, mas  ainda  está  muito 
presente  -,  eles  vêm  de  cida- 
des do  interior  e  até  mesmo 
de  outros  Estados.  "Está  claro 
que  os  jovens  não  estão  se  cui- 
dando. O  que  preocupa  não 
são  os  diagnosticados,  mas 
os  que  não  sabem  que  têm  a 
doença.  Não  adianta,  tem  que 
se  cuidar",  alerta  a  médica. 


LETÍCIA 
BARBIERI 

METRO  PORTO  ALEGRE 


Exposição 


"30  ANOS  DE  AIDS  NO  RS: 

A  MEDICINA  VENCENDO  A  BATALHA" 

•  Inauguração:  Amanhã,  i8h. 

•  Visitação:  a  partir  de  sábado,  dia  20  de  juiho. 

•  Quando:  Terças  a  sexta s-f eiras,  das  iih  às  I9h; 
Finais  de  semana  e  feriados  das  I4h  às  igh. 

•  Onde:  Museu  de  História  da  Medicina,  (av.  Independência,  270). 

•  Entrada:  gratuita. 


O  enigma  que 


Exposição  que  será  inaugurada  oficialmente  amanhã,  no  Museu  da  História  da  Medicina,  mostra  a  surpresa  com  os  primeiros  dia 


Sintomas  e  fases  da  aids 


Quando  ocorre  a  infecção  pelo 
vírus  causadlor  da  aids,  o  siste- 
ma imunológico  começa  a  ser 
atacado.  Acompanhe  as  fases 
que  o  seguem: 

•  1^  fase:  chamada  de 
infecção  aguda,  que  ocorre 
com  a  incubação  do  HIV 

-  tempo  da  exposição  ao 
vírus  até  o  surgimento  dos 
primeiros  sinais  da  doença. 
Esse  período  varia  de  3  a 
6  semanas.  E  o  organismo 
leva  de  30  a  60  dias  após 
a  infecção  para  produzir 
anticorpos  anti-HIV. 

•  Os  primeiros  sintomas 
são  muito  parecidos  com 
os  de  uma  gripe,  como 


febre  e  mal-estar.  Por  isso, 
a  maioria  dos  casos  passa 
despercebido. 

2^  fase:  marcada  pela  forte 
interação  entre  as  células 
de  defesa  e  as  constantes  e 
rápidas  mutações  do  vírus. 

Elas  não  enfraquecem  o 
organismo  o  suficiente  para 
permitir  novas  doenças, 
pois  os  vírus  amadurecem 
e  morrem  de  forma 
equilibrada.  Esse  período 
pode  durar  muitos  anos  e  é 
chamado  de  assintomático. 

3^  fase:  com  o  frequente 
ataque,  as  células  de  defesa 
começam  a  funcionar  com 
menos  eficiência  até  serem 


destruídas.  O  organismo 
fica  cada  vez  mais  fraco 
e  vulnerável  a  infecções 
comuns.  Os  sintomas 
mais  comuns  são:  febre, 
diarreia,  suores  noturnos  e 
emagrecimento. 

4^  fase:  A  baixa  imunidade 
permite  o  aparecimento  de 
doenças  oportunidas,  que 
se  aproveitam  da  fraqueza 
do  organismo.  Com  isso 
atinge-se  o  estágio  mais 
avançado  da  doença,  a  aids 
Quem  chega  a  essa  fase,  por 
não  saber  ou  não  seguir  o 
tratamento  indicado  pelos 
médicos,  pode  sofrer  de 
hepatites  virais,  tuberculose, 
pneumonia  e  câncer. 
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a  aíds  no  RS 


gnósticos,  a  evolução  do  tratamento  e  a  situação  atual  i  gabrieladi  bella/metro 


Novo  remédio 
deve  ser 
anunciado 


As  atenções  de  especialistas 
no  vírus  mais  temido  ainda 
em  ação  se  voltam  para  Balti- 
more  (EUA),  onde  se  concen- 
tram os  estudos  aguardados 
como  um  grande  passo  para 
a  cura  da  aids.  Enquanto  um 
coquetel  combate  o  vírus  vivo 
no  organismo,  o  novo  medi- 
camente será  focado  no  com- 
bate ao  vírus  que  fica  hiber- 
nando. "Todas  as  pesquisas 
dos  últimos  cinco  anos  estão 
voltadas  aos  que  estão  dor- 
mindo. Três  drogas  estão  sen- 
do testadas  para  saber  qual 
delas  será  a  mais  eficaz  para 
acordá-las",  explica  a  infecto- 
logista  Cândida  Neves. 

O  novo  remédio  acordará 
então  o  vírus  adormecido  e 
o  coquetel  já  existente  com- 
baterá os  vivos.  "Vai  chegar  o 
dia,  daqui  uns  seis  anos,  que 
vai  o  paciente  vai  tomar  o  re- 
médio até  parar  de  ter  o  ví- 
rus no  organismo",  antecipa  a 
médica,  ©letíoabarbieri 


"É  a  luz  no  fim  do  túnel. 
Não  há  nenhuma  outra 
doença  que  tenha 
tido  um  progresso  tão 
fantástico.  Em  30  anos  é 
um  baita  progresso." 

CÂNDIDA  NEVES,  INFEQOLOGISTA 
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Em  1984  eram 
20  homens  doentes 
para  l  mulher 
Hoje  é  1,2  homem 
doente  para  i  mulher 


Desde  o  início  da  epidemia, 
até  2012,  foram  65,8  mil  casos 
registrados  no  RS,  10%  de 
todos  os  notificados  no  Brasil 


1 


Até  2011,  a  doença 
levou  23,7  mil  gaúchos 
J^^^  à  morte.  Quase  um  em 
1^^^  cada  três  infectados 


i 


CÂNDIDA  NEVES 

A  médica  diagnosticou  o  primeiro  caso  de  aids  em  Porto  Aiegre 

'QUEM  VÊ  CARA  NÃO  VÊ  AIDS' 


Como  foi  que  a  senhora  de- 
parou com  o  vírus? 

Eu  sou  pneumologista  por 
formação  inicial.  No  últi- 
mo ano  da  residência  come- 
cei um  trabalho  no  Sanatório 
Partenon  que  tratava  muito  a 
tuberculose.  Em  1981  come- 
çaram a  surgir  literaturas  so- 
bre uma  doença  nova,  nos 
Estados  Unidos.  Uma  pneu- 
monia grave  estava  atingin- 
do grupos  de  homens.  Imagi- 
nava-se  que  poderia  ser  um 
vírus,  mas  não  se  sabia.  Em 
março  de  1983,  internou  nos 
leitos  que  eu  cuidava  um  pa- 
ciente com  tuberculose  gra- 
ve. Ele  já  tinha  emagrecido 
mais  de  10  kg. 

Logo  se  desconfiou? 

Nos  primeiros  seis  meses  evo- 
luiu muito  bem,  ganhou  os 
10  kg  de  volta  quando  de  re- 
pente, em  setembro,  ele  apre- 
sentou um  quadro  de  pneu- 
monia grave  que  eu  ainda 
não  tinha  visto.  Suspeitei  que 
era  algo  diferente.  Imaginei 
que  pudesse  ser  essa  síndro- 
me americana.  Foi  tratado  co- 
mo pneumonia  e  faleceu  em 
janeiro  de  1984. 

No  contexto  mundial,  acre- 
ditava-se  que  o  vírus  era 
americano? 

Os  americanos  são  obsessivos 
e  eles  foram  atrás  para  iden- 
tificar o  paciente  número  1. 


"Hoje  sabemos  que  há 
uma  luz  no  fim  do  túnel. 
Estarei  viva  para  ver  o 
vírus  morrer" 

CÂNDIDA  NEVES,  INFEQOLOGISTA 

Descobriram  que  era  um  co- 
missário de  bordo  da  Del- 
ta Airlines  que  fazia  o  trecho 
Califórnia  -  África.  Ele  era  ho- 
mossexual, se  contaminou  e 
disseminou  o  vírus. 

E  o  vírus  correu  o  mundo. 

Foi  feita  uma  previsão  que 
ele  ia  se  espraiar  e  foi  o  que  a 
gente  viu  acontecer.  Eu  gos- 
to de  contar  essa  história  por- 
que os  jovens  precisam  sa- 
ber. Começou  com  um  grupo 
de  homossexuais,  passou  pe- 
lo compartilhamento  de  se- 
ringas e  transfusão  de  san- 
gue, para  hoje  termos  80%  de 
transmissão  heterossexual. 

Temos  números? 

Temos.  Em  1984  eram  20 
homens  doentes  para  luna 
mulher.  Hoje  é  1,2  homem 
doente  para  uma  mulher.  A 
doença  se  disseminou  muito 
entre  os  jovens.  Nos  últimos 
10  anos,  a  maior  incidência  é 
entre  13  e  19  anos.  Os  jovens 
não  estão  se  cuidando. 

Ê  uma  nova  geração,  não  é? 


Exatamente.  Estes  jovens  já 
nasceram  em  uma  época  em 
que  a  aids  é  uma  doença  cró- 
nica, mas  que  tem  tratamen- 
to. Essa  é  luna  questão  mui- 
to séria,  eles  não  têm  medo. 
Eles  pensam  'deixa  que  de- 
pois eu  posso  me  tratar'.  Mas 
pior  do  que  ter  aids  é  não  sa- 
ber que  tem. 

Quem  são  os  pacientes  in- 
fectados hoje? 

Se  vocês  vissem  não  acredita- 
riam. Gurias  lindas,  guris  que 
parecem  modelos.  Costumo 
dizer  que  quem  vê  cara  não 
vê  aids. 

E  Porto  Alegre  sempre  líder? 

Não  tem  uma  semana  que  eu 
não  notifique  um  caso  novo. 
Porto  Alegre  ainda  é  uma  in- 
cógnita para  nós.  Mas  pode-se 
dizer  que  hoje  a  cara  da  aids 
é  a  de  luna  mulher,  morado- 
ra de  Porto  Alegre.  O  vírus  es- 
tá aqui. 

Como  estão  os  estudos? 

Hoje  sabemos  que  há  uma 
luz  no  fim  do  túnel.  Eu  me 
sinto  privilegiada  porque  eu 
vi  o  vírus  nascer  e  estarei  viva 
para  ver  ele  morrer.  Os  estu- 
dos estão  avançados  e  em  fe- 
vereiros deveremos  ter  uma 
grande  notícia.  Pelo  andar  da 
carruagem  não  vai  levar  10 
anos,  vamos  ver  isso  aconte- 
cer. E  a  cura!  ®  letíoabarbieri 
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Contenâneos  à  espera  do  papa 

Visita  dos  'hermanos'.  Antes  de  chegar  à  Jornada  Mundial  da  Juventude,  argentinos  fazem  escala  na  capitai  para  Semana  Missionária 


Jovens  argentinos  se  reuniram  no  colégio  Pão  dos  Pobres  ontem  à  tarde  i  marina  alves  soares/pão  dos  pobres 


Agenda 


O  roteiro 
do  papa 

Às  16h  de  segunda-feira 
Jorge  Mário  Bergoglio  pi- 
sará pela  primeira  vez  em 
solo  brasileiro  como  papa. 
Ele  chegará  em  voo  de  Ro- 


ma na  Base  Aérea  do  Aero- 
porto do  Galeão  e  tomará 
um  helicóptero  para,  uma 
hora  depois,  receber  uma 
cerimonia  de  boas-vindas 
do  governador  do  Rio  de 
Janeiro,  Sérgio  Cabral,  e  da 
presidente  Dilma  Rousseff. 
Após  uma  agenda  sem 


compromissos  na  terça, 
onde  deve  ficar  na  residên- 
cia do  Sumaré,  o  papa  vai 
a  São  Paulo  na  manhã  de 
quarta  e  nos  demais  dias 
fará  visitas  e  presidirá  mis- 
sas até  o  domingo,  dia  28, 
quando  retornar  a  Roma. 

®  METRO  POA 


Julieta  Gomez  tinha  três  anos 
quando  Jorge  Mário  Bergo- 
glio foi  nomeado  arcebispo 
de  Buenos  Aires,  em  1998. 
Passados  15  anos,  a  jovem 
deixou  a  capital  argentina 
para  percorrer  cerca  de  2,1 
mil  quilómetros  e  ir  ao  Rio 
de  Janeiro  conhecer  sua  gran- 
de referência  religiosa,  agora 
como  chefe  do  estado  do  Va- 
ticano. Antes  de  encontrar 
o  papa  Francisco  na  Jornada 
Mundial  da  Juventude,  que 
começa  dia  23,  Julieta  fez  es- 
cala em  Porto  Alegre  com  um 
grupo  de  62  conterrâneos. 

O  grupo  de  argentinos 
participa  na  capital  gaúcha 
da  Semana  Missionária,  que 
reúne  católicos  de  diversos 
países  em  Porto  Alegre  e  re- 
gião metropolitana  desde  sá- 
bado, para  uma  agenda  de 
encontros  preparatórios  para 
o  grande  evento  no  Rio.  Com 
uma  mochila  nas  costas,  co- 
berta pela  bandeira  argenti- 
na, Julieta  carrega  o  sonho 
de  ver  o  primeiro  papa  nas- 
cido no  continente  america- 
no. "Eu  conheci  uma  vez  em 
Buenos  Aires,  há  dois  anos, 
quando  fui  aos  15  anos  da 
Diocese  de  Marlo-Moreno.  Es- 
tamos muito  felizes  porque 
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graças  a  ele,  tem  mais  católi- 
cos, não  só  na  argentina  co- 
mo todo  o  mundo.  É  uma 
pessoa  iluminada",  comen- 
tou a  jovem. 

O  padre  Alejandro  Gar- 
cia, 32,  lidera  o  grupo  e  diz 
que  optou  por  passar  em  Por- 
to Alegre  para  dimensionar 
aos  peregrinos  da  diversida- 
de cultural  brasileira.  "Nosso 
grupo  é  pequeno.  Aqui  pode- 
mos conhecer  um  pouco  da 
realidade  do  Brasil.  Lá  no  Rio 
de  Janeiro  terá  uma  multi- 
dão e  será  um  ambiente  dife- 
rente", explicou  Garcia,  que, 
com  um  bom  português,  tor- 

"Estamos  muito  felizes 
porque,  graças  a  ele,  há 
mais  católicos,  não  só  na 
Argentina  como  em  todo 
o  mundo.  É  uma  pessoa 
iluminada/' 

JULIETA  GOMEZ,  18,  ESTUDANTE 


nou-se  o  porta-voz  do  grupo. 

Reunidos  ontem  no  au- 
ditório do  colégio  Pão  dos 
Pobres,  os  fiéis  argentinos 
acompanharam  uma  pales- 
tra sobre  a  história  da  ins- 
tituição de  ensino  e  depois 
se  dividiram  para  conhecer 
o  prédio.  "Este  evento  traz 
a  discussão  de  quais  são  os 
princípios  éticos  da  vida.  Es- 
colheram o  Pão  dos  Pobres 
por  trabalhar  com  pessoas 
em  situação  de  vulnerabili- 
dade social",  relatou  João  Ro- 
cha, gerente  socioeducativo 
da  instituição. 

A  organização  da  Jorna- 
da Mundial  da  Juventude  es- 
pera a  presença  de  42  mil 
argentinos. 

Encontro  na  Redenção 

Sábado,  a  Redenção  ocorrerá 
a  missa  de  envio  dos  peregri- 
nos ao  Rio  de  Janeiro.  O  en- 
contro será  sucedido  de  um 
almoço  coletivo,  onde  são  es- 
perados cerca  de  7  mil  fiéis 
para  encerrar  a  Semana  Mis- 
sionária. Entre  eles,  turistas 
da  Espanha,  China,  Chile  e 
Venezuela,  que  estão  hospe- 
dados em  casas  de  famílias  e 
em  institutos  religiosos. 


Grupo  deve  desocupar 
Câmara  hoje  até  as  9h 


Até  as  9h  de  hoje  os  mani- 
festantes devem  desocupar 
o  plenário  da  Câmara  de  Ve- 
readores. Após  um  acordo 
ontem  à  tarde  mediado  pe- 
la Justiça,  em  uma  audiên- 
cia de  conciliação  entre  o 
Bloco  de  Luta  pelo  Trans- 
porte Público  e  vereadores 


da  capital,  ficou  definida  a 
saída  do  grupo  em  dois  mo- 
mentos: metade  às  23h  de 
ontem  e  os  demais  às  9h  de 
hoje,  quando  dois  projetos 
de  lei  foram  protocolados. 

Os  manifestantes,  que 
pedem  a  abertura  das  pla- 
nilhas das  contas  das  em- 


presas de  ônibus  e  o  passe 
livre  para  estudantes  e  de- 
sempregados, estão  no  ple- 
nário desde  as  18h  do  dia 
10  de  julho. 

Hoje,  às  18h,  o  grupo  se 
reunirá  para  novo  protesto 
em  frente  à  prefeitura. 
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Nova  ponte  sobre  arroio  Dilúvio  é  liberada 

Desde  a  manha  de  ontem,  motoristas  que  seguem  pela  avenida  Edvaldo  Pereira  Paiva  em  direção 
ao  Centro  Histórico  já  usam  a  nova  ponte  sobre  o  arroio  Dilúvio.  A  abertura  ao  trânsito  foi  feita 
pelo  prefeito  José  Fortunati  e  pelo  secretário  municipal  de  Obras  e  Viação,  Mauro  Zacher.  O 
investimento  na  ponte  e  acessos  foi  de  R$  4,5  milhões  1  ivo  gonçalves/pmpa 


SAFRA  RS 

R$  2,67  BILHÕES  PARA  O 
RIO  GRANDE  PRODUZIR  MAIS. 

R$  1,5  BILHÃO 

COM  RECURSOS  DO  BANRISUL 


E  O  BANRISUL  E  O  GOVERNO  DO  ESTADO  AO  LADO  DOS  AGRICULTORES 
VENHA  CONVERSAR  COM  A  GENTE  E  FAÇA  O  SEU  FINANCIAMENTO. 


CRESCIMENTO:  O  BANRISUL  SEMEIA 
O  RIO  GRANDE  COLHE. 
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Vaticano  diz  que  roteiro  do 
papa  não  terá  mudanças 

Jornada  da  Juventude.  Porta-voz  afirma  que  protestos  não  são  contra  a  Igreja  e  que  Francisco  está  'tranquilo'.  Papamóvel  não  será  blindado 
metr® 

WJMJ 

Rio  2013 


O  porta-voz  do  Vaticano, 
padre  Federico  Lombardi, 
garantiu,  ontem,  que  nem 
o  roteiro  do  papa  Francis- 
co durante  a  JMJ  (Jorna- 
da Mundial  da  Juventude), 
nem  a  programação  de  sua 
viagem  foram  alterados, 
devido  às  manifestações 
que  acontecem  pelo  país. 
No  entanto,  eventuais  reco- 
mendações das  autoridades 
brasileiras  serão  avaliadas. 

Segundo  Lombardi,  o  Va- 
ticano está  acompanhan- 
do os  protestos,  mas  que  as 
motivações  para  os  atos  nas 
ruas  não  são  contra  o  papa, 
nem  contra  a  sua  visita  ao 


país.  Ele  contou  que  o  Pon- 
tífice cumprirá  a  agenda 
com  "total  serenidade": 

"Estamos  tranquilos.  Sa- 
bemos que  esses  eventos 
[manifestações]  não  tem 
nada  de  específico  contra 
o  papa  e  a  Igreja,  então  va- 
mos para  esse  encontro 
com  grande  serenidade  e 
com  certeza  será  uma  gran- 
de oportunidade." 

O  porta-voz  ainda  frisou 
que  o  papa  Francisco  dis- 
pensou o  papamóvel  blin- 
dado. Na  JMJ,  o  pontífi- 
ce vai  usar  o  mesmo  carro 
aberto  no  qual  realiza  seus 
trajetos  nos  eventos  na  pra- 
ça São  Pedro,  na  Itália.  "Ele 
sente  que,  para  se  comu- 
nicar diretamente  com  as 
pessoas,  é  melhor  assim." 

O  padre  também  desta- 
cou que  o  Vaticano  confia 
no  esquema  de  segurança 


montado  para  o  papa:  "Te- 
mos confiança  total,  como 
sempre,  na  capacidade  das 
autoridades  para  lidar  com 
essas  situações". 

Na  terça-feira,  a  Abin 
(Agência  Brasileira  de  Inte- 
ligência) divulgou  que  mo- 
nitora os  protestos  e  que  os 
considera  como  "fonte  de 
ameaças"  à  Jornada,  classi- 
ficados, inclusive,  em  alerta 
vermelho.  O  papa  Francisco 
chega  ao  Rio  de  Janeiro  na 
tarde  de  segunda-feira. 

Segurança 

O  ministro  da  Segurança 
Geral,  Gilberto  Carvalho, 
afirmou,  ontem,  que  o  go- 
verno federal  está  tomando 
todas  as  medidas  necessá- 
rias para  garantir  a  segu- 
rança da  comitiva  papal  du- 
rante o  evento  que  deve 
reunir  mais  de  2  milhões 


de  católicos  de  todo  o  mun- 
do na  capital  fluminense. 

No  entanto,  o  ministro 
acredita  que  serão  os  jo- 
vens brasileiros,  bem  co- 
mo os  vindos  de  outros  lu- 
gares do  planeta  para  a  JMJ, 
que  vão  garantir  a  seguran- 
ça do  papa  Francisco  duran- 
te o  evento. 

O  governador  do  Rio  de 
Janeiro,  Sérgio  Cabral,  tam- 
bém declarou  que  nada  se- 
rá alterado  no  esquema  de 
segurança  para  a  recepção 
da  comitiva  papal,  mesmo 
após  a  convocação  de  mani- 
festações dentro  dos  even- 
tos da  Jornada  pelas  redes 
sociais. 

Cabral  disse  ainda  ter 
certeza  que  o  povo  irá  de- 
monstrar seu  afeto  pelo  pa- 
pa na  primeira  viagem  in- 
ternacional do  pontífice. 

®  METRO  RIO 


Papa  Francisco  em  versão  de  areia  i  julio  césar  guimaraes/uol/folhapress 
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Serasa.  Calote 
cresce  5,6% 
no  10  semestre 

A  inadimplência  do  consu- 
midor cresceu  5,6%  no  pri- 
meiro semestre  do  ano  em 
relação  ao  mesmo  período 
de  2012,  segundo  a  Serasa 
Experian.  Em  junho,  o  índi- 
ce de  calotes  teve  queda  de 
4%  contra  maio  e  de  3%  fren- 
te ao  mesmo  mês  de  2012. 

Para  os  economistas  da 
Serasa,  a  queda  mensal  se 
deve  à  maior  cautela  dos 
consumidores  em  relação  à 
sua  situação  financeira  nes- 
te primeiro  semestre  do 
ano.  Segundo  eles,  a  infla- 
ção reduziu  o  poder  de  com- 
pra do  consumidor,  enquan- 
to as  altas  dos  juros  têm 
penalizado  quem  utiliza  o 
cheque  especial  e  o  rotativo 
do  cartão  de  crédito.  ®  metro 


12,6% 

foi  a  alta  das  dívidas  não 
bancárias,  como  cartão 
de  crédito,  financeiras  e 
prestadoras  de  serviço.  Elas 
puxaram  os  calotes  no  semestre 


Dilma:  inflação 
está  sob  controle' 

Custo  de  vida.  Presidente  diz  'ter  certeza'  que  IPCA  ficará  dentro 
da  meta.  Preços  devem  ter  variação  próxima  de  zero  em  juiho 


A  presidente  Dilma  Rous- 
seff  garantiu  ontem  que  a 
inflação  ficará  dentro  da 
meta  este  ano.  Em  discurso 
durante  a  reunião  do  Con- 
selho de  Desenvolvimento 
Económico  e  Social,  no  Ita- 
maraty,  Dilma  destacou  que 
o  IPCA  (índice  de  Preços  ao 
Consumidor  Amplo)  tem  di- 
minuído ao  longo  dos  me- 
ses e  deve  encerrar  julho 
"próximo  de  zero". 

"Sabemos  que  a  inflação 
no  país  tem  caráter  ciclos  sa- 
zonal. Agora  estamos  na  fai- 
xa da  baixa  da  inflação,  as- 
sim como  estivemos  em  um 
momento  de  pressão  infla- 
cionária, fruto  de  algumas 
questões  que  não  controla- 
mos", afirmou  a  presidente. 

O  centro  da  meta  é  4,5%, 
podendo  variar  dois  pontos 
percentuais  para  mais  ou  pa- 
ra menos.  Em  junho,  a  infla- 


Dilma  discursou  ontem  em  reum*ão 
do  "Conselhão"  i  antônio  cruz/abr 


ção  desacelerou  em  relação 
a  maio,  fechando  em  0,26%, 
ante  os  0,37%  em  abril,  mas 
ficou  em  6,7%  no  acumula- 
do de  12  meses  e  ultrapassou 
o  teto.  A  meta  já  tinha  sido 
estourada  em  março  (6,59%). 
O  mercado  prevê  que  o  IPCA 
subirá  5,80%  em  2013. 


Nos  próximos  dias,  o  go- 
verno anuncia  um  novo  con- 
tingenciamento  de  gastos, 
que  será  de  até  R$  15  bilhões. 
"Estamos  falando  na  defini- 
ção do  relatório  [de  receitas 
e  despesas]  que  é  feito  a  cada 
dois  meses.  O  prazo  é  segun- 
da-feira", comentou  o  minis- 
tro da  Fazenda,  Guido  Man- 
tega,  depois  de  participar  da 
reunião  do  conselho. 

Mantega  disse  que  qual- 
quer aumento  de  despesas 
que  o  governo  venha  a  fa- 
zer, inclusive  para  melho- 
rar a  mobilidade  urbana,  por 
exemplo,  terá  que  vir  acom- 
panhado de  cortes  em  outras 
aéreas.  Em  resposta  às  ma- 
nifestações que  ocorreram 
em  todo  o  país,  a  presidente 
anunciou  em  junho  mais  R$ 
50  bilhões  para  investimen- 
tos em  obras  de  mobilidade 
urbana.  ®  metro 


Mercados.  Dólar  caí  após 
fala  do  presidente  do  Fed 


Os  investidores  da  Bolsa  e  do 
mercado  de  câmbio  reagiram 
com  otimismo  ao  discurso 
do  presidente  do  Fed,  banco 
central  dos  Estados  Unidos, 
Ben  Bemanke,  no  Congresso 
norte-americano.  No  Brasil, 
o  dólar  comercial  fechou  em 
queda  de  1,22%,  a  R$  2,227 
na  venda.  Já  a  Bovespa  subiu 
1,15%,  a  47.407,31  pontos,  no 
terceiro  dia  seguido  de  alta. 

O  presidente  do  banco 
central  dos  Estados  Unidos, 
Ben  Bernanke,  afirmou  em 
um  discurso  muito  aguarda- 
do nesta  quarta  que  o  banco 
deve  começar  a  reduzir  seu 
plano  de  estímulos  ainda 
neste  ano.  Ele  afirmou,  po- 
rém, que  pode  mudar  este 
plano  se  o  cenário  económi- 
co mudar.  A  intenção  inicial 
é  suspender  o  programa  em 
meados  do  ano  que  vem. 

Os  investidores  estavam 
pessimistas  com  a  possibi- 
lidade de  corte  no  estímulo 
mensal  de  US$  85  bilhões,  já 
que  os  dados  vêm  mostrando 
uma  recuperação  dos  EUA.  O 
pronunciamento  de  Beman- 
ke impulsionou  as  principais 
Bolsas  no  mundo.  ®  metro 


"Nossas  compras  de 
títulos  não  estão  em  um 
curso  predeterminado" 

BEN  BERNANKE,  PRESIDENTE  DO  FED 


Reaçâo 


I bovespa     \^  \y 

+1.15% 

t  S&P  500  (EUA)  +0,28% 

t  Dow  Jones  (EUA)  +0,12% 

t  Nasdaq  (EUA)  +0,32% 

t  Frankfurt  (ALE)  +0,65% 

t  Londres  (ING)  +0,24% 


t  Paris  (FRA) 


+0,55% 


t  Tóquio  (JAP)  +0,11% 
t  HongKong(CHI)  +0,28% 
t  Xangai  (CHI)  +1,01% 
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Diz  Rússia.  Relação  com 
os  EUA  é  mais  importante 


o  presidente  russo,  Vladi- 
mir Putin,  sinalizou  que  a 
crise  provocada  pela  pre- 
sença do  americano  Edward 
Snowden  em  Moscou  não 
vai  prejudicar  as  relações 
com  os  Estados  Unidos. 

O  jovem,  que  delatou  o 
programa  de  espionagem 
dos  EUA,  está  em  uma  área 
de  trânsito  de  um  aeroporto 
da  capital  russa  e  pediu  asi- 
lo temporário  ao  país. 

"As  relações  bilaterais  são 
muito  mais  importantes  do 


Costa  Concórdia 


Defesa  do  capitão 
pede  acordo 

A  defesa  do  capitão  Fran- 
cesco Schettino,  acusado 
de  ter  provocado  o  naufrá- 
gio do  Costa  Concórdia, 
em  janeiro  de  2012,  ten- 
ta um  acordo  com  a  Justi- 
ça italiana.  Os  advogados 
querem  reduzir  a  pena  em 
troca  de  uma  confissão 
parcial  da  culpa.  ®  metro 


que  as  disputas  sobre  as  ativi- 
dades  dos  serviços  secretos", 
disse  Putin.  "Nós  advertimos 
Snowden  de  que  qualquer 
dano  às  relações  russo-ame- 
ricanas  será  inaceitável." 

O  presidente  não  falou 
sobre  uma  eventual  conces- 
são do  asilo,  mas  sugeriu 
que,  caso  isso  ocorra,  não 
deve  ser  interpretado  co- 
mo uma  decisão  em  tom  de 
desafio.  "Nós  temos  nossos 
próprios  objetivos  como  um 
Estado",  explicou.  ®  metro 


Casamento  gay 


Rainha  aprova 
união  igualitária 

A  rainha  Elizabeth  apro- 
vou ontem  a  lei  que  lega- 
liza o  casamento  gay  na 
Inglaterra  e  no  País  de  Ga- 
les. A  expectativa  é  que 
as  primeiras  cerimónias, 
tanto  no  civil  quanto  do 
religioso,  sejam  celebra- 
das no  início  do  ano  que 

vem.  ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Panamá  pede  à  ONU 
inspeção  de  navio  retido 

Armas  russas.  Embarcação  viajava  de  Cuba  à  Coreia  do  Norte.  Pyongyang  diz  que  artefato 
seria  recondicionado  e  enviado  de  voita  ao  país  caribenho,  conforme  um  'contrato  legítimo' 


Autoridades  do  Panamá  acio- 
naram  o  Conselho  de  Segu- 
rança das  Nações  Unidas  pa- 
ra investigar  o  carregamento 
de  um  navio  norte-coreano 
retido  desde  a  semana  pas- 
sada em  um  porto  do  país.  A 
embarcação  vinha  de  Cuba 
e,  de  acordo  com  Havana  e 
Pyongyang,  levava  armas  ob- 
soletas para  recondiciona- 
mento  na  Coreia  do  Norte. 

"Isso  será  transferido  pa- 
ra o  Conselho  de  Seguran- 
ça, eles  vão  decidir  o  que 
fazer",  informou  o  minis- 
tro panamenho  de  Seguran- 
ça, José  Mulino.  A  Coreia  do 
Norte  está  sob  sanções  da 
comunidade  internacional 
devido  à  continuidade  de 
seu  programa  nuclear.  As 
restrições  impediriam  a  im- 
portação de  armas  por  par- 
te do  regime  norte-coreano. 

Em  um  comunicado  na 


Carregamento  belico  estava  embaixo  de  255  mil  sacos  de  açúcar  1  carlos  jasso/reuters 


agência  oficial  de  notícias, 
a  Coreia  do  Norte  disse  que 
o  transporte  das  armas  faz 
parte  de  uma  transação  le- 
gal. "Este  carregamento  não 
é  mais  do  que  armas  obso- 


letas que  serão  enviadas  de 
volta  para  a  Cuba  assim  que 
forem  recondicionadas,  se- 
gundo um  contrato  legíti- 
mo", disse  o  Ministério  de 
Relações  Exteriores. 


Coisa  velha 

O  episódio  desencadeou  te- 
mores de  uma  nova  crise 
dos  mísseis,  em  referência  à 
instalação  soviética  de  mís- 
seis nucleares  em  Cuba,  em 
1962,  durante  a  Guerra  Fria. 
O  carregamento,  entretan- 
to, mais  se  parece  com  pe- 
ças de  um  museu. 

São  240  toneladas  de  ar- 
mas defensivas  de  fabrica- 
ção russa,  incluindo  dois 
sistemas  de  mísseis  antiaé- 
reos e  dois  jatos  MiG-21, 
de  acordo  com  as  autorida- 
des cubanas.  O  Panamá  ain- 
da não  detalhou  o  que  foi 
apreendido. 

"Estamos  falando  de  coi- 
sas realmente  velhas.  Essa 
tecnologia  foi  projetada  nos 
anos  1940  e  1950",  disse  à 
CNN  James  0'Halloran  edi- 
tor do  livro  "Jane's  Land  Ba- 
sed  Air  Defence".  ®  metro 
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A  morte  que  vem 


Teatro.  Grupo  Satori  estreia  'O  Estranho 
Cavaleiro'  sob  direção  de  Irion  Nolasco 


o  diretor  Irion  Nolasco  clas- 
sifica como  "vigoroso"  o  tex- 
to de  "O  Estranho  Cavalei- 
ro", que  ele  encena  a  partir 
de  hoje  com  o  grupo  Satori. 

Em  temporada  no  Teatro 
de  Arena,  a  peça  é  a  gran- 
de obra  do  belga  Michel  de 
Ghelderode  (1898-1962),  um 
dos  precursores  do  teatro  do 
absurdo  e  mestre  de  drama- 
turgos como  Samuel  Beckett 
e  Eugen  lonesco.  "Conheci 
este  texto  na  França  e  não  te- 
nho conhecimento  de  uma 
montagem  anterior  no  Bra- 
sil", diz  o  encenador  gaúcho. 

Fã  da  criatividade  do  bel- 
ga, Nolasco  conta  que  ele 
foi  um  artista  "fora  do  seu 
tempo"  e  levava  uma  vida 
cheia  de  bizarrices,  bem  de 
acordo  com  sua  obra.  "A  ca- 
sa dele  era  algo  muito  esqui- 
sito, com  objetos  estranhís- 
simos", brinca. 

A  peça,  que  venceu  o  Pre- 
mio de  Incentivo  à  Pesquisa 
em  Artes  Cénicas  concedi- 
do pela  Secretaria  da  Cultu- 


ra do  RS,  valoriza  o  estilo  ab- 
surdo já  nos  personagens: 
um  grupo  de  velhos  bufões 
que  espera  a  morte  num  asi- 
lo da  Idade  Média. 

"Eles  vão  vivendo  de  qual- 
quer jeito  até  perceberem 
que  um  homem  estranho  se 
aproxima.  Certos  de  que  é  a 
morte,  resolvem  se  divertir 
e  aproveitar  os  últimos  dias 
sem  pudores",  conta.  Como 
prevê  o  género  absurdo,  tu- 
do é  ilógico  e  oferece  uma 
visão  inusitada  das  aflições 
do  homem  contemporâneo. 


Para  ver 


No  Teatro  de  Arena 
(av.  Borges  de  Medeiros, 
835)  De  hoje  a  sábado, 
às  2ih;  domingo,  às  20h 
De  R$  I5h  e  R$  20 
TeL:  3226-0242 
•  Hoje  e  amanhã  as  apre- 
sentações são  gratuitas 


Personagens  são  velhos  bufões  da  Idade  Média  1  divulgação 


Cinema. 
Brasília  revela 
concorrentes 


Banco  de  mesquinharias 


Gaudio  Levítan 
autografa  novela 
dos anos  1970 

"A  Vaca  Transparente" 
(Ed.  Libretos,  R$  26)  é  a 
continuação  de  uma  no- 
vela iniciada  em  1971, 
no  jornal  "Pato  Macho". 
O  escritor  e  compositor 
Cláudio  Levitan  encerra 
agora  a  história  de  Danu- 
ta e  Tipístolo,  dois  aven- 
tureiros que  vivem  uma 
história  bem  atual.  Au- 
tógrafos às  19h,  na  Pala- 
vraria  (r.  Vasco  da  Gama, 

165).  ®  METRO  PDA 


Música 


Morre  O  pianista 
Adão  Pinheiro 


Os  organizadores  do  Festi- 
val de  Cinema  de  Brasília  di- 
vulgaram ontem  os  filmes 
selecionados  para  a  compe- 
tição, que  vai  de  17  a  24  de 
setembro.  Brasília  tem  mos- 
tras de  longas  e  curtas  de 
ficção,  de  curtas  de  anima- 
ção e  de  longas  e  curtas  em 
documentário,  com  premia- 
ção  geral  de  R$  700  mil. 

Entre  os  seis  títulos  sele- 
cionados na  categoria  ficção 
estão  os  aguardados  longas 
"A  Estrada  47",  de  Vicen- 
te Ferraz,  e  "Os  Pobres  Dia- 
bos", de  Rosemberg  Cari- 
ri, além  de  "Riocorrente", 
primeira  ficção  de  Paulo  Sa- 
cramento. Também  há  seis 
títulos  na  mostra  de  docu- 
mentários, como  "Morro 
dos  Prazeres",  de  Maria  Au- 
gusta Ramos,  "Plano  B",  de 
Getsemane  Silva,  e  a  cine- 
biografia  sobre  Silvio  Ten- 
dler  assinada  por  Noilton 
Nunes. 

O  Rio  de  Janeiro  partici- 
pa da  competição  de  longas 
com  cinco  títulos.  Já  o  Rio 
Grande  do  Sul  só  está  repre- 
sentado na  seleção  de  cur- 
ta-metragens  de  animação 
com  "Ed",  de  Gabriel  Gar- 
cia. ®  METRO  POA 


O  diretor  espanhol  Pepe 
Nuíiez  é  o  responsável  pe- 
la montagem  de  "De  Malas 
Prontas",  que  estreia  hoje 
no  Teatro  do  Sesc. 

A  peça  traz  a  Porto  Ale- 
gre o  grupo  catarinense 
Cia.  Pé  de  Vento,  que  nes- 
te ano  comemora  uma  déca- 
da de  encenações  do  texto 
-  e  recebeu  o  Premio  Funar- 
te  Miriam  Muniz  para  mos- 
trá-lo em  várias  capitais 
brasileiras. 

O   grande   trunfo  des- 


ta comédia  é  sua  irreverên- 
cia, que  mostra  duas  mulhe- 
res (as  atrizes  Lily  Curcio  e 
Vanderléia  Will)  obrigadas  a 
compartilhar  o  mesmo  ban- 
co de  um  aeroporto.  O  deta- 
lhe é  que  elas  não  se  falam, 
valorizando  apenas  olhares, 
gestos  e  intenções.  Aos  pou- 
cos, as  situações  mesqui- 
nhas que  as  duas  protagoni- 
zam descambam  para  uma 
verdadeira  guerra. 

Pepe  Nuíiez  aprovei- 
ta a  estada  em  Porto  Ale- 


gre para  ministrar  um  cur- 
so sobre  clowns  no  espaço 
do  Circo  Girassol.  Informa- 
ções pelo  tel.:  3387-8595. 

®  METRO  POA 


Para  ver 


No  Teatro  do  Sesc 
(av.  Alberto  Bins,  665) 
De  hoje  a  sábado,  às  20h, 
com  ingressos  a  R$  20 
TeL:  3284-2070 


O  pianista  Adão  Pinhei- 
ro, um  dos  músicos  mais 
atuantes  da  noite  porto- 
alegrense,  morreu  on- 
tem, vítima  de  câncer. 
Natural  de  Santa  Maria, 
Pinheiro  trabalhou  com 
os  nomes  mais  conheci- 
dos do  RS  e,  desde  1995, 
participava  do  grupo 
Jazz  6.  Nos  últimos  tem- 
pos, tocava  no  bar  Luzes 
da  Ribalta. 

®  METRO  POA 


Dez  anos 
de  Tribo 

A  banda  Tribo  Brasil 
recebe  vários  convidados 

-  um  deles  é  o  cantor 
Gelson  Oliveira  (foto)  - 
no  show  de  hoje,  às  22h, 
do  Ocidente  Acústico.  A 
apresentação  comemora 

os  dez  anos  do  grupo, 
especializado  em  ritmos 
brasileiros. 


PORTO  ALEGRE,  QUINTA-FEIRA,  18  DE  JULHO  DE  2013 
www.readmetro.com 


VARIEDADES 


11 


Na  ponta  do  lápis 


MARCOS 
SILVESTRE 

MARCOS.SILVESTRE/S  METROJORNAL.COM.br 


ÍA 


COM  DINHEIRO  E  ASSIM: 
É  TOMA  LÁ,  DÁ  CÁ! 

Toma  lá,  dá  cá!  Nesta  vida,  se  você  quiser  ter  para  gastar 
com  alguma  coisa  que  lhe  interessa  mais,  terá  que  saber 
economizar  no  que  lhe  interessa  menos.  Por  exemplo:  um 
café  com  pão  de  queijo,  e  mais  um  chocolate  na  hora  de  pa- 
gar a  conta,  não  sai  por  menos  de  R$  8,00  em  uma  cidade 
como  São  Paulo.  Pode  chegar  a  custar  o  dobro  disso,  depen- 
dendo do  lugar.  De  qualquer  forma,  estamos  falando  de  R$ 
20,00  e  (cá  entre  nós)  se  não  é  pouco  dinheiro,  também  não 
vai  mudar  a  vida  financeira  de  ninguém. 

Conta  no  ano.  Agora,  em  finanças  pessoais,  as  aparências 
enganam,  e  tem  de  botar  tudo  na  ponta  do  lápis.  Que  se- 
jam R$  8,00  consumidos  dessa  forma  uma  vez  por  sema- 
na, resultarão  em  R$  32,00  ao  final  de  um  mês,  ou  R$ 
384,00  em  um  ano.  Portanto,  é  toma-lá  um  kit  de  café, 
mais  pão  de  queijo  e  docinho  uma  vez  por  semana  du- 
rante um  ano,  e  dá-cá  um  jantar  em  restaurante  de  lu- 
xo para  um  casal. 

Outro  exemplo.  Um  banho  de  10  minutos  custa,  em 
média,  R$  2,00,  considerando  gastos  com  água  e  ener- 
gia elétrica.  Se  você  descuidar  e  tomar  banhos  diários 
de  20  minutos,  ao  invés  de  apenas  10,  serão  gastos  R$ 
4,00  por  banho,  portanto  R$  2,00  despendidos  a  mais 
todos  os  dias,  com  R$  60,00  de  despesa  adicional  todo 
mês,  o  que  dá  R$  720,00  gastos  a  mais  por  ano  por  cau- 
sa do  banho  mais  longo. 

Qual  prefere?  Assim,  toma-lá  10  minutos  a  mais  de 
banho  todo  dia  e  dá-cá  deliciosos  banhos  de  cachoeira, 
naquela  excursão  de  feriado  para  a  região  de  Itatiaia, 
no  Rio  de  Janeiro  (só  para  citar  um  exemplo  de  uma 
linda  região  de  cachoeiras  no  país),  incluindo  trans- 
porte, hospedagem  e  pensão  completa. 

Tem  mais.  O  estacionamento  no  shopping  custa  R$  5,00 
por  ida,  no  mínimo.  Digamos  que  você  vá  uma  vez  por  se- 
mana, só  para  "bater  perna"  no  shopping:  serão  R$  5,00 
por  vez,  R$  20,00  por  mês  e  R$  240,00  por  ano.  Pois  toma- 
-lá  um  estacionamento  de  shopping  uma  vez  por  semana 
(veja,  só  para  "bater  perna")  e  dá-cá  uma  linda  bolsa  de  mu- 
lher, ou  um  bem  acabado  sapato  de  homem,  todo  ano. 

E  mais.  Uma  garrafa  de  refrigerante  sai  por  algo  en- 
tre R$  4,00  e  R$  5,00.  Consumindo  uma  destas  todos 
os  dias,  serão  R$  4,50  por  dia,  vezes  30  dias  no  mês,  o 
que  dá  R$  135,00  empatados  no  mês  e  R$  1.620,00  em 
um  ano.  Então,  toma-lá  uma  garrafa  de  refrigerante 
por  dia  e  dá-cá  uma  deliciosa  batidinha  de  maracujá 
em  uma  paradisíaca  praia  do  Nordeste,  naquele  cobi- 
çado pacote  de  viagem! 

Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas, 
é  colunista  da  BANDNEWS  FM  e  fundador  da  SOBREDinheiro.  Diretor  do  site 
www.oplanodavirada.com.br,  da  EKNOWMIX  Consultores  Integrados  e  da  TECHIS  SA. 
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Estacionamento  na  capital 

Verifica-se,  nas  principais  ruas  da  cidade, 
carros  estacionados  em  filas  duplas,  difi- 
cultando o  trânsito.  Um  exemplo  é  a  rua 
Padre  Chagas,  no  Moinhos  de  Vento,  que 
vive  rotina  de  congestionamentos,  agra- 
vando o  deslocamento.  Em  outros  pontos 
da  cidade,  não  deixa  de  ser  diferente,  evi- 
denciando falta  de  planejamento  urba- 
no, causando  problemas  pela  incapacida- 
de de  escoamento  da  frota.  Especialistas 
apontam,  ainda,  pontos  da  cidade  onde 
se  criam  "tranqueiras"  localizadas,  por 
veículos  mal-estacionados,  como  no  caso 
da  Goethe,  que,  de  quatro  faixas  de  rola- 
mento, afrinila  para  duas  na  esquina  com 
a  Dona  Laura.  Concluem  que,  mesmo 
com  a  implantação  do  metro,  sem  um 
plano  viário  capaz  de  resolver  problemas 
de  deslocamento  de  veículos,  a  cidade  vi- 
verá rotina  de  congestionamentos. 

DANILO  GUEDES  ROMEU  -  PORTO  ALEGRE,  RS 

Coluna  do  Rubem  Penz 

Nestes  últimos  tempos  adquiri  um  hábi- 
to que  muito  me  satisfaz:  o  de  ler  o 
Metro  e,  mais  precisamente,  a  coluna  de 
Rubem  Penz.  Sempre  atual,  sempre  bem 
composta,  com  relevante  teor  social,  po- 
lítico, ou  até  emocional,  já  me  fez  refie- 
tir  de  diversas  maneiras  sobre  variados 
assuntos.  Assim,  acredito  que,  como  eu, 
mais  alguns  cidadãos  que  apreciam  uma 
boa  leitura,  tenham  se  tomado  assíduos 
neste  hábito. 

GUILHERME  PEREIRA  PEIXOTO  -  PORTO  ALEGRE,  RS 


Metro  pergunta 


Você  acha  que  Marina 
Silva  vai  se  manter 
competitiva  até  as 
eleições  de  2014? 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metropoa 


(agj_martins 

Acredito  mais  na  hegemonia  do  PT, 
mesmo  com  todas  as  manifestações. 


(ajulíanobarbozas 

Marina  quem?  Mais  uma  eterna  pro- 
messa que  nunca  chegará  à  presidência. 


Metro  web 


Para  falar  com  a  redação: 
leítor.poa@metro]ornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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«ejtrelo  Está  escrito  nas  estrelas 
Q  guÍQ 

ÁrieS  (21/3  a  20/4)  Há  chances  de  parecer  mais  introspectivo 
ou  distante  de  certas  relações.  Cuide  para  não  se  afastar  de  pes- 
soas que  gosta  por  isso. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Cuide  para  que  a  atenção  aos  problemas 
de  quem  gosta  não  atrapalhe  a  atenção  com  os  seus.  Solidarie- 
dade é  importante,  mas  com  bom  senso. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Período  de  atenção  dobrada  para 
evitar  críticas  e  esclarecer  equívocos  nas  relações.  Gestos  presta- 
tivos são  sempre  bem  vindos. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  às  vezes  expressar  sentimentos  é  ne- 
cessário para  que  a  pessoa  amada  não  tenha  que  adivinhar  tudo 
o  que  você  gosta. 


Leão  (23/7  a  22/8)  o  empenho  a  assuntos  domésticos  será 
mais  frequente,  tanto  para  ajustes  do  lar  ou  de  questões  junto 
a  familiares. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  o  envolvimento  com  estudos,  leitura, 
atividades  culturais  e  temas  diferentes  que  façam  bem  ao  inte- 
lecto fará  muito  bem  ao  seu  dia. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Momento  para  valorizar  o  que  tem  e 
evitar  consumismo  com  interesses  apenas  pela  aparência  ou  por 
falsa  impressão  de  eficiência. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Estará  propenso  a  resgatar  lem- 
branças especiais  e  a  retomar  assuntos,  esteja  solteiro  ou  mesmo 
se  for  comprometido. 


www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Tenha  mais  atenção  com  seu  ritmo 
para  não  sobrecarregar  a  mente,  o  corpo  e  a  saúde.  Terapia,  te- 
mas espirituais  e  exercícios  farão  bem. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  a  dedicação  a  novos  círculos 
sociais  tende  a  ser  mais  intensa.  Ocasiões  que  envolvam  amiza- 
des e  grupos  farão  bem  ao  dia. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Atente-se  para  que  a  dedicação  com 


)^^^  suas  obrigações  cotidianas  não  impeçam  os  momentos  espe- 
ciais da  vida  afetiva. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Momento  é  propício  para  esclarecer 
pendências  jurídicas,  assim  como  burocracias  que  envolvam  te- 
mas materiais  e  negociações. 
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Inter  alterna, 
mas  classifica 


Próxima  fase.  Sem  uma  boa  atuação  diante  do  América-MG,  time 
empata  e  avança  para  as  oitavas  de  finai  da  Copa  do  Brasil 


As  necessidades  ditaram  o 
ritmo  do  Inter,  ontem,  no 
Independência.  Com  a  van- 
tagem de  ter  vencido  o  con- 
fronto de  ida  da  terceira  fa- 
se da  Copa  do  Brasil  por  3  a 
1,  o  time  gaúcho  não  preci- 
sou esforçar-se  ao  extremo 
para  empatar  por  lai  com 
o  América-MG  e  avançar  de 
fase.  O  próximo  adversário 
será  definido  por  sorteio. 

Desgastado  pela  ten- 
sa partida  diante  do  Flumi- 
nense, no  fim  de  semana,  a 
equipe  colocada  em  campo 
por  Dunga  tinha  o  relógio 
ao  seu  favor  e  fazia  o  tem- 
po passar. 

A  situação  só  se  modifi- 
cou quando  o  América  mar- 
cou o  seu  gol  com  Ronal- 
do Alves  cabeceando  contra 
as  próprias  redes,  aos  13 
minutos  do  segundo  tem- 
po. Quando  a  bola  cruzou 
a  linha  do  gol,  o  time  pa- 
rece que  teve  o  botão  de 
"liga"  pressionado.  Até  en- 
tão o  ataque  colorado  pou- 
co perigo  havia  criado.  O 
adversário  já  tinha  acer- 
tado o  travessão  em  duas 
oportunidades. 

Com  certa  naturalida- 
de, o  Inter  buscou  o  empate 
com  D'Alessandro,  voltando 
a  deixar  a  situação  confor- 
tável e  o  botão  de  "desliga" 
voltou  a  ser  acionado. 


Colorados  comemoram  gol  de  D'Alessandro  i  alexandre  lops/internacional 


1^ 

AMÉRICA-MG            Leandro  Silva,  Gualberto  , 
Vitor  Hugo  e  Danilo 
(Bryan);  Claudinei  ,  Andrei,  Rodriguinho  e  Kaio 
(Fábio  Júnior);  Tiago  Alves  e  Willians  (Laércio). 
Técnico:  Paulo  Comelli 

IMTFR  Muriel  ,  Gabriel,  Ronaldo 
"^'^■^                      Alves,  índio  (Jackson), 

Kléber;  Josimar,  Willians  ,  Fabrício  e  D'Alessandro  ; 

Forlan  (Airton)  e  Jorge  Henrique  (Rafael  Moura). 

Técnico:  Dunga 

•  Local.  Estádio  Independência,  em  Belo  Horizonte 

•  Gois.  Ronaldo  Alves  (contra),  aos  13,  e  D'Alessandro,  aos  23  do  2° 
tempo. 

•  Arbitragem.  Edivaldo  Elias  da  Silca  (PR),  auxiliado  por  Dilbert 
Pedrosa  Moisés  (RJ)  e  Luiz  Renesto  (PR) 

Scocco  está  próximo  e 
um  meia  pode  chegar 
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jogos  seguidos  o  Inter  não 
passa  em  branco  no  ataque. 
Na  defesa,  são  oito  partidas 
consecutivas  em  que  o  time 
sofre  gol. 


O  dia  deverá  ser  de  anúncio 
no  Inter.  O  clube  está  pró- 
ximo de  oficializar  a  con- 
tratação do  atacante  argen- 
tino Scocco,  que  estava  no 
Newell' s  Old  Boys.  A  dire- 
ção colorada  travava  dispu- 
ta com  o  Cruzeiro  para  ter 
o  jogador.  Os  colorados  pa- 
garão 6,5  milhões  de  dóla- 
res para  contratá-lo.  Com 
sua  chegada,  Saviola  não  se- 


rá contratado.  O  meia  Alex, 
campeão  da  mundial  pe- 
lo Inter  e  atualmente  no 
Al-gharafa,  também  pode 
chegar. 

Com  a  vinda  de  mais  um 
estrangeiro,  Bolatti  está 
próximo  de  deixar  o  Beira- 
-Rio.  O  seu  destino  pode  ser 
a  Ponte  Preta.  O  meia  Dáto- 
lo  também  pode  ser  negoa- 

CiadO.  ®  METRO  POA 


Riveros  está  pronto  para  estrear 

3 


Apresentado  pelo  Grémio 
em  11  de  junho,  o  volante  Ri- 
veros ganhou  condições  le- 
gais de  jogo  ontem.  Ele  fará 
a  sua  estreia  contra  o  Criciú- 
ma, no  sábado.  Problemas 
burocráticos  atrasaram  a  sua 
inscrição. 

A  liberação  do  paraguaio 
ajudará  o  técnico  Renato  Por- 
taluppi, que  não  poderá  con- 
tar com  Adriano  (suspenso)  e 
Souza  (lesionado)  no  fim  de 
semana.  Matheus  Biteco  de- 
ve ser  o  outro  jogador  a  en- 


trar na  equipe. 

O  clube  deve  anunciar  en- 
tre hoje  e  amanhã  a  contra- 
tação do  zagueiro  Rhodolfo, 
do  São  Paulo.  O  defensor  se- 
quer foi  relacionado  para  a 
partida  de  ontem  pela  Reco- 
pa  Sul-Americana.  Ele  chega 
por  empréstimo  de  um  ano. 

Com  a  vinda  do  jogador  é 
possível  que  o  Grémio  nego- 
cie um  de  seus  zagueiros.  A 
A  atual  dupla  titular,  forma- 
da por  Bressan  e  Werley,  re- 
cebeu sondagens.  ®  metro  poa 


Riveros  ganhou  condição  de  jogo 


I  LUCAS  UEBEL/GREMIO  FBPA 


Complicou.  Galo  terá  de  ser 
heróico  para  levar  título 


o  plano  do  Atlético-MG  de  le- 
var ao  menos  um  empate  pa- 
ra o  jogo  da  volta  na  final  da 
Libertadores,  no  Mineirão, 
dia  24,  não  deu  certo.  Dian- 
te de  um  empolgado  Olimpia 
(PAR),  empurrado  pela  torcida 
em  Assunção,  o  Galo  não  foi 
capaz  de  segurar  os  anfitriões 
e  voltará  para  casa  com  uma 
derrota  por  2  a  O  na  bagagem. 

Se  o  objetivo  não  foi  alcan- 
çado, os  mineiros  tém  moti- 
vos para  confiar  na  recupe- 
ração em  seus  domínios.  Foi 
em  Minas  que  os  atleticanos 
conseguiram  as  classificações 
heróicas  nas  quartas  de  final 
e  na  semifinal,  contra  Tijua- 
na  (MEX)  e  Newell's  Old  Boys 
(ARG),  respectivamente. 

Terá  de  fazer  o  mesmo 
contra  os  paraguaios  para 
conseguir  levantar  a  inédita 
taça  continental.  Mas,  para  is- 


so, precisará  aprender  com  os 
erros  que  cometeu  ontem,  no 
estádio  Defensores  dei  Chaco. 

Ronaldinho  ficou  apagado 
no  duelo,  anulado  pela  defesa. 
A  marcação,  aliás,  foi  a  gran- 
de força  do  Olimpia,  que  che- 
gava em  lances  esporádicos. 

Mas  faltou  ao  Galo  aos  22 
da  etapa  inicial.  Foi  quando 
Alejandro  Silva  recebeu  na  in- 
termediária do  ataque,  pas- 
sou com  tranquilidade  por 
Luan,  Tardelli  e  Réver,  e  bateu 
firme  no  canto  de  Victor. 

O  Atlético  foi  valente,  foi  à 
frente,  mas  não  foi  eficiente. 
Pittoni  foi.  Nos  acréscimos,  o 
meia  acertou  linda  cobrança 
de  falta  e  deu  números  finais 
ao  confronto. 

De  novo,  o  Galo  precisará 
de  um  milagre  para  reverter. 
O  que  já  provou  ser  capaz. 

@  METRO 


Silva  marcou  o  primeiro  gol  dos  paraguaios  1  mario  valdez/reuters 


Recooa  Corinthians  e  Tite 
levantam  mais  uma  taça 


Tabu  e  crise  são  palavras  que 
traduzem  a  decisão  da  Recopa 
Sul-Americana.  De  um  lado,  o 
Corinthians  de  Tite,  vencedor 
da  Libertadores  e  do  primei- 
ro jogo  por  2  a  1.  Do  outro,  o 
São  Paulo,  que  buscava  a  re- 
cuperação de  um  jejum  de  oi- 
to partidas.  E,  ontem,  melhor 
para  o  Timão:  vitória  por  2  a 
O,  e  mais  um  título. 

Reforçado  com  Emerson  e 
Danilo,  o  Corinthians  não  dei- 
xou o  São  Paulo  respirar  no 
início  do  1°  tempo.  Pressio- 
nou, marcou  forte  e  abusou 
das  investidas  pelo  lado  es- 
querdo do  ataque. 

Aos  35,  gol  do  Timão. 
Emerson  cruza  da  esquerda, 
Guerrero  se  enrola  na  hora  de 
chutar  e  a  bola  sobra  para  Ro- 
marinho  marcar. 


Romarinho  voltou  a  ser  decisivo 

I  JULIA  CHEQUER/FOLHAPRESS 


No  segundo  tempo,  aos  23 
minutos,  o  Corinthians  jogou 
a  pá  de  cal:  Fábio  Santos  cru- 
zou da  esquerda  para  Danilo 
marcar  no  rebote  de  Geni. 


Derrota  ' 

Em  um  jogo  disputado,  I 

o  Brasil ,  do  técnico 
Bernardinho,  perdeu  por' 
3  a  2  para  a  Rússia,  na 
primeira  rodada  da  fase 
final  da  Liga  Mundial. 
Amanhã,  os  brasileiros 
enfrentam  o  Canadá, 
fechando  os  jogos  do 
Grupo  E.  Canadenses  i 
e  russos  se  enfrentam 
hoje.  Os  dois  primeiros 
da  chave  avançam  à 
semifinal. 
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O  melhor  negócio  é  aqui 
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COMPARE 

E  COMPROVE 

PANAMBRA 


ANAMBRA  TEM  O 
OR  NEGÓCIO  PRA  VOCÊ. 
PODE  COMPARAR. 


NOVO  GOL  1.0  4P 
COMPLCTO 

Entrada  +  parcelas 
a  partir  de 

R$  10,  por  dia 

*  Ar^ondtctonado 

*  Direção  hidráulica 

*  Conlunto  elétrico 


^■r  ^ 


Inw5i| 


UGUE  AGOi^  E  CONFIi^  NOSSAS  OFEmAS: 
(51)  3218.1800  OU  (51)  3247.8100 


DESAFIAMOS  QUA 


•Coniunloetétríco 


VENHA  CONH 
AUNHAIÓHK 
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LQUER  PROPOSTA. 


SPACEFOX  1.6  COMPLETO 

Entrada  4-  parcelas  a  partir  de 


R$  546, 


2  UNIDADES  COM  BÓNUS 


lÉDEHENH 
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NOVO  FOX  1.6 

ROCK  IN  RIO  COMPLETO 

Entrpdp  +  parcelas  o  partir  de 


R$  490, 
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APROVEITE  TAMBÉM 
ESSA  OFERTA  ESPECIAL 
DA  PANAM  B  RA. 


FOXIOCOMPLETOj 

Entrada  +  parcdos  ! 
a  parHr  de  t 


•  ABS  e  oíi  „ 

*  Ar-Cúndkíonodo 

*  Direção  hidráulica 

•  Conjunto  elétrico 


NANCIAMEN 
FACILITADO 


(51)3218.1800  (51)32478100  (51)3218.1811 


Av.  Azenha,  Q5 


Av,  CcTvdhcKki,  4áll         ndas  pessoa  jur  Idica 


BENTO  GONÇALVES 

(54)  2102.8000 

R.  FrandKo  Luiz  B«rrolinU2T 


CAXIAS  ao  SUL 

(54)  3209.8888 

R,  Moreira  Césoi ,  465 


(54)  3225.3133 

Mário  de  Boni,  2164 


Segunda  a  soxta  das  âh  às  I9li.  Sábado  das  &h  às  18h^ 


I  @panambra    1    ^  facabDDlc.com/panambravfliculDs    |  www.ponambra.com^br 


PELOIAS 

(53)  3284.5000 

Av.  Fertiand(>  Ofiétf &h 


